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Resumo

Crescentes preocupações com problemas sociais refletem-se na necessidade de 
transições sustentáveis e de políticas de inovação transformadoras (TIP) em 
relação ao sistema sociotécnico. O desenvolvimento tecnológico e infraestruturas 
devem permitir processos inovadores como papel transformador. A TIP deve 
fornecer garantias para alcançar as metas propostas para os ODS (Objetivo 
de Desenvolvimento Sustentável). O artigo procura, com duas revisões 
sistemáticas da literatura, por Methodi Ordinatio, compreender a ligação entre 
transições de sustentabilidade na TIP, visando o fortalecimento do ODS-9, nas 
metas 9.4 e 9.b. A investigação contribui para a literatura ao analisar aspectos 
das transições de sustentabilidade e das TIP, como fontes que impulsionam 
a governança nas direcionalidades, que impulsionam as engrenagens para 
promover o alcance dos ODS. De um modo geral, conclui-se que as análises 
destes estudos facilitam a compreensão de externalidades necessárias 
para conter a insustentabilidade, fomentar políticas transformadoras e o 
cumprimento dos ODS, como capacidades de reflexão e reflexibilidade.

Palavras-chave: Políticas de Inovação Transformadora - TIP, Transições de 
Sustentabilidade, Objetivos do Desenvolvimento Sustentável - ODS, ODS-9. 
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Abstract 

Growing concerns about social problems are reflected in the need for sustainable 
transitions and transformative innovation policies (TIP) in relation to the 
socio-technical system. Technological development and infrastructure should 
enable innovative processes as a transformative role. The TIP should provide 
guarantees to achieve the proposed targets for SDG-9 (Sustainable Development 
Goal). The article seeks, with two systematic reviews of the literature, by 
Methodi Ordinatio, to understand the link between sustainability transitions 
in TIP, aiming at strengthening SDG-9, in targets 9.4 and 9.b. The research 
contributes to the literature by analyzing aspects of sustainability transitions 
and TIP, as sources that drive governance in directionalities, that propel the 
gears to promote the achievement of the SDGs. In general, it is concluded 
that the analyses of these studies facilitate the understanding of externalities 
necessary to contain unsustainability, foster transformative policies and the 
fulfillment of the SDGs, such as reflection and reflection capacities.

Keywords: Transformative Innovation Policy - TIP, Sustainability Transitions, 
Sustainable Development Goals - SDGs, SDG-9.

1 INTRODUÇÃO

As crescentes preocupações com os problemas sociais refletem-se na 
necessidade de transições sustentáveis. Além disso, estão a surgir outros 
problemas, como as alterações climáticas, que se relacionam objetivamente 
com a perda de biodiversidade, devido ao esgotamento pela procura de 
recursos conexos às desigualdades sociais e locais (Loorbach et al., 2020, p. 
251). Este conjunto de preocupações e visões de insustentabilidade, refletem-
se na formação das direções das transições para a sustentabilidade (Bergek, 
Hellsmark, et al., 2023; Köhler et al., 2019), a identificação de novos projetos 
e ideias, sejam eles provenientes de ações de voluntariado ou não, tende a 
transformar economicamente o caminho, com visões amplas no alcance de 
objetivos transformadores (Lundvall, 2023).

Olhando para o desenvolvimento sustentável, numa complexidade de 
fatores que envolvem pessoas, parcerias, perspectivas, mudanças estruturais 
nas tecnologias nos níveis micro (nicho), meso (regime) e macro (paisagem), 
entende-se que são os contributos necessários para que ocorra a transformação 
sociotécnica liderada pelas transições de sustentabilidade. Tais contributos, 
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com foco nas inovações, são identificados pelas políticas de inovação 
transformadora (TIP) (Fagerberg, 2018; Loorbach et al., 2020; Markard et al., 
2012; Schot e Steinmueller, 2018).

As abordagens às transições de sustentabilidade procuram mudar o foco 
de uma agenda econômica para a abertura de uma agenda de política social 
(Schot e Steinmueller, 2018). Nesta perspectiva, a TIP analisa as resistências 
que envolvem as mudanças em relação ao sistema sociotécnico. Tal resistência 
costuma afetar a condução das transições, pois teoricamente a sociedade 
civil, o governo e os atores envolvidos nas organizações, perante os grandes e 
complexos desafios propostos, fecham-se ao novo com medo, ou até não têm a 
percepção de uma mudança no seu comportamento (Conti et al., 2024; Diercks; 
Larsen; Steward, 2019; Jeannerat; Lavanchy, 2024; Kanger; Schot, 2019; Ramirez 
et al., 2024; Schot; Kanger; Verbong, 2016; Trischler et al., 2023)

A TIP, portanto, visa um caminho de mudança de paradigma (Diercks 
et al., 2019). E, como paradigma emergente, no final da sua direção, os seus 
discursos em torno da sua conceptualização passam por espaços que ainda 
permanecem contestados. Mas, que caracterizam um caminho de mudança 
paradigmática (Diercks et al., 2019), onde a sua intenção procura desenvolver 
e possibilitar a operacionalização avaliativa de experiências de transição.

Os grandes desafios sociais, refletidos em políticas transformadoras de 
inovação (Yuana et al., 2024), na justificação de uma direção mais sustentável, 
encontram suporte nos ODS (Schot e Steinmueller, 2018; ONU, 2015). As 
transições para a sustentabilidade nos últimos anos, no que diz respeito às 
conceções das três dimensões: social, econômica e ambiental, ganharam força 
nos debates sobre o papel transformador da inovação (Geels, 2020; Jeannerat; 
Crevoisier, 2022; Leonaviciene; Burinskiene; Lingaitiene, 2024; Rabadjieva; 
Terstriep, 2020; Schot et al., 2018) Sob esta conjectura, o desenvolvimento 
sustentável, amplamente discutido pelos ODS, visa garantir às gerações atuais 
e futuras, a consequente garantia de qualidade de vida e do ambiente de forma 
resiliente e promissora (ONU, 2015). 

Assim, este artigo procura, por meio, de duas revisões sistemáticas 
da literatura utilizando o Methodi Ordinatio (Pagani et al., 2015, 2017), 
compreender a ligação entre as transições de sustentabilidade nas políticas de 
inovação transformadora para visar o fortalecimento do ODS-9, especificamente 
as metas 9.4 e 9.b.

Para tal, o artigo, para além desta breve introdução, encontra-se estruturado 
em outras quatro secções. A secção 2 apresenta a revisão da literatura sobre 
políticas de inovação transformadora, transições de sustentabilidade e ODS-9, 
que alimentam o enquadramento teórico; A seção 3 demonstra a metodologia da 
investigação; e na seção 4, a discussão continua com os resultados das revisões 
sistemáticas e a ligação com o ODS-9, seguindo-se a conclusão na seção 5.
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2 ENQUADRAMENTO TEÓRICO

2.1 Transições de Sustentabilidade 

As transformações dos ecossistemas estão em curso e existe 
uma necessidade urgente de promover atitudes factuais em relação à 
sustentabilidade, bem como características de governança dos ecossistemas que 
visem transformações (Könnölä et al., 2021). Neste contexto, as políticas para 
um mundo sustentável têm de ocorrer urgentemente, por meio, de transições 
sustentáveis. No entanto, devem ser justas para todos e visar envolver um 
sistema sociotécnico alargado (Grin et al., 2010; Köhler et al., 2019; Kok et al., 
2022). Segundo Kanger, Sovacool e Noorkõiv (2020), reconhece-se que existem 
evoluções nos estudos que envolvem políticas orientadas para a inovação e em 
torno da sustentabilidade. Cada vez mais, estudos a este respeito demonstram 
a necessidade de ampliar novas abordagens nas transições de sustentabilidade 
(Kok et al., 2022).

Estas novas abordagens apresentam vários caminhos que indicam novas 
iniciativas de sustentabilidade. Há a necessidade de uma visão que massifique e 
alargue o contributo dos fatos transformadores, produzindo impactos positivos 
nos contextos locais (Kok et al., 2022; Könnölä et al., 2021; Loorbach et al., 2020). 
Estes aspectos das transições, abordam estudos focados em inovação, ciência 
e tecnologia (Steward, 2012). No entanto, estão ligados a novos ajustes que as 
políticas de transição necessitam, num olhar diferenciado e contornado para a 
agenda de configurações sociotécnicas (Sovacool et al., 2020), como paradigma 
de mudança social, econômica e ambiental.

Dierks, Larsen e Steward (2019) comentam que, para cumprir esse 
paradigma de mudanças nas funções sociais, econômicas e ambientais, a 
governança desempenha um papel fundamental nas direções. Há, portanto, 
a necessidade de compreender quais direções procuram delinear onde as 
transições para a sustentabilidade tendem a expressar o seu caminho. O foco 
dessas atitudes de práticas de governança tem um novo olhar, da ocorrência 
de uma transição do atual sistema energético mundial, para um que se torna 
um com potencial para menores emissões de carbono, por exemplo (Saieed et 
al., 2021).

Segundo Fagerberg (2018), é perceptível a necessidade urgente de um 
pensamento direcionado para as mudanças na governança. Porque são hoje, 
impactados por mudanças na estrutura tecnológica e econômica, que neste caso, 
onde as transições de sustentabilidade, em relação à governança, são essenciais, 
soltando-se para a inovação, com o apoio de políticas de governança (Fagerberg, 
2018). Necessariamente, a realidade política hoje vivida vai no sentido de 
demonstrar novas políticas de inovação transformadora, considerando novas 



	 Marcos Aurélio Larson, Luísa Margarida Cagica Carvalho e Sergio Luis Dias Doliveira

11
 Revista Capital Científico - Volume 23 - n.1. Jan/Mar  2025. 

DOI: http://www.doi.org/10.5935/2177-4153.20250001

agendas de inovação (Sovacool et al., 2020; Mordomo, 2012; Tödtling et al., 
2022).

A mudança que deve ocorrer, socioeconômica, política e tecnológica, 
caminha para a transformação do regime sociotécnico, percebido nas relações 
e interações que ocorrem na sociedade e envolvem todos (Odoom et al., 2024; 
Švarc; Dabić, 2021). Tais mudanças têm o escopo da transformação sociotécnica 
e, consequentemente , levam à percepção de que estes são os impulsionadores 
da TIP (Grin; Rotmans; Schot, 2010; Švarc; Dabić, 2021). As alterações no regime 
sociotécnico, introduzidas no cenário sociotécnico com as suas normas, regras, 
crenças e expectativas, visam garantir que o sistema é estável (Yuana et al., 
2024), o que condicionará mudanças sociais e tecnológicas fundamentais para 
que a TIP se torne evidente (Akon-Yamga et al., 2021; Švarc; Dabić, 2021).

Neste conjunto de regimes que formam todo o complexo de produções, 
tecnologias, procedimentos, redefinição de problemas, entre outros fatores, 
evidencia-se um regime tecnológico que indica o caminho das transições para 
a sustentabilidade (Geels, 2002; Haddad; Bergek, 2023; Kanger; Sovacool; 
Noorkõiv, 2020). Mas as transições para a sustentabilidade só acontecem se 
existir um conjunto de fatores que proporcionem condições e caminhos para tal 
(Trischler et al., 2023), bem como possíveis mudanças na tecnologia, estruturas 
e até mesmo do pensamento de governança para fazer a transição (Cruz-
Martínez et al., 2024; Schlaile et al., 2017; Schot; Steinmueller, 2018; Steward, 
2012; Trischler et al., 2023).

A conceptualização e explicação de mudanças radicais, bem como de 
mudanças sistêmicas, é o principal objetivo da investigação sobre transições. 
Refere-se às funções sociais e na forma como se realizam os processos de 
transformação (Köhler et al., 2019). As novas soluções conduzem à direcionalidade 
normativa da sustentabilidade, definida na capacidade de direcionar as ações 
para as direções de mudanças desejadas (Weber; Rohracher, 2012), referindo-
se à finalidade que o sistema dará às políticas públicas, como a centralidade 
direcional das transições (Davidson et al., 2023; Könnölä et al., 2021; Madsen, 
2022; Schlaile et al., 2017). Com uma abordagem socioinstitucional, normas, 
regulamentos, subsídios etc. fornecerão a direção para que as transições de 
sustentabilidade avancem para políticas de inovação transformadoras (Köhler 
et al., 2019; Loorbach; Frantzeskaki; Avelino, 2017).

Portanto, nesses contornos das políticas de inovação, mostra-se a 
importância para a transição da sustentabilidade nas mudanças em torno 
das estruturas econômicas, governança e tecnologia (Fagerberg, 2018) Mas, 
nesses contornos, a contribuição de políticas direcionadas a perspectivas 
transformadoras, a desestabilização dos sistemas sociotécnicos, visa a ocorrência 
de desbloqueio daqueles que já possuem estabilização, numa combinação 
de políticas capazes de conduzir a inovações radicais (Kivimaa; Kern, 2016; 
Olbrich; Bauknecht; Späth, 2024; Rogge; Reichardt, 2016; Schot et al., 2018).
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Assim, as relações, percebidas entre grupos de atores, infraestruturas, 
tecnologias e contextos de aplicação, caracterizam-se nas mudanças de 
transformações dos sistemas sociotécnicos (Kivimaa et al., 2019, p. 1062), no 
qual As transições de sustentabilidade suplantam o caminho da compreensão 
das políticas transformadoras de inovação, por meio, das transições nos 
sistemas sociotécnicos como um caminho de mudança e, alterações também 
noutros (Geels; Schot, 2007; Goyeneche et al., 2022; Markard; Raven; Truffer, 
2012; Okulich-Kazarin et al., 2024). O caminho destas transformações está 
relacionado com a ideia de futuro, como visão de promoção de compromissos 
entre os stakeholders, e com o alcance dos objetivos estabelecidos nas direções 
de ocorrência das transições e, a partir deles, inovações transformadoras (Ali et 
al., 2024; Grin; Rotmans; Schot, 2010; Kok et al., 2022; Loorbach, 2007; Odoom 
et al., 2024; Okulich-Kazarin et al., 2024; Schot; Geels, 2008).

Mas, para que isso aconteça, é necessário que os sistemas sociotécnicos 
tenham conectividade. Para que os atores envolvidos compreendam e 
desenvolvam o entendimento de que formas de direcionalidades são necessárias 
para a mudança do sistema (Goyeneche et al., 2022; Kanger; Schot, 2019). 
Esta mudança nas transições de sustentabilidade caracteriza-se por inúmeras 
interações de variáveis, onde os atores têm a possibilidade de intervenção e, 
com isso, podem procurar desempenhar um papel importante nas políticas 
de inovação transformadoras, que mobilizam a inovação caracterizada 
pelas ligações e interações entre os vários regimes que levam à transição 
sustentável (Fagerberg, 2018; Ghosh et al., 2021; Grin; Rotmans; Schot, 2010; 
Kanger; Sovacool; Noorkõiv, 2020; Okulich-Kazarin et al., 2024; Weerasinghe; 
Gunarathne; Samudrage, 2024).

Mudanças nos vários ambientes são necessárias ocorrer, pois a captação 
de dinâmicas socioespaciais é feita por perspectivas translocais, incluindo-
se os processos de simultaneidade e formação identitária que transcendem 
fronteiras (Loorbach et al., 2020). No entanto, não se está a falar somente de 
mudanças de sistemas, mas também de regras contidas e usadas por atores 
que visam manter, otimizar e construir os sistemas (Ghosh et al., 2021).

Sob este enfoque, avançam estudos para compreender as políticas 
transformadoras de inovação que devem ocorrer para que a governança possa, 
de acordo com o que a teoria propõe, demonstrar a junção da TIP com foco no 
ODS - 9, que é discutido na sequência.

2.2 Políticas de  Inovação Transformadora - TIP

Não é raro encontrar pesquisas que tratem de sistemas energéticos, 
reduções de emissões de carbono, projetos de carros elétricos, parques eólicos, 
etc., por exemplo (Bergek et al., 2023; Diercks; Larsen; Steward, 2019; Grillitsch; 
Hansen, 2019; Kanger; Sovacool; Noorkõiv, 2020; Kivimaa; Rogge, 2022; Köhler 
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et al., 2019; Santos; Cunha, 2020; Schot; Steinmueller, 2018). Isto é sempre a favor 
de um objetivo comum, onde estão envolvidos fatores econômicos, sociais e 
ambientais. Estes são postos-chave em toda a construção de perspectivar um 
futuro resiliente, saudável e melhor para as gerações futuras (Estevão; Lopes; 
Penela, 2023; Leonaviciene; Burinskiene; Lingaitiene, 2024; Saieed; Luken; 
Zheng, 2021; Subramony; Rosenbaum, 2024).

A política de inovação, na evolução dos sistemas sociotécnicos, vem tentar 
corrigir as chamadas falhas de mercado. Os ODS exigem que a comunidade 
global enfrente os grandes desafios globais, relacionados com os problemas de 
reestruturação econômica, alterações climáticas, crescimento e envelhecimento 
populacional, e um olhar inteligente sobre as cidades (Allen; Malekpour, 
2023; Boni; Velasco; Tau, 2021; Schot et al., 2018). Estar-se-á perante um novo 
paradigma, denominado política de inovação transformadora, que visa dar 
uma direção para a mudança e facilitar o objetivo estratégico da inovação 
transformadora (Bergek; Hellsmark; Karltorp, 2023; Diercks; Larsen; Steward, 
2019; Fastenrath et al., 2023; Geels et al., 2019-; Haddad; Bergek, 2023; Sachs et 
al., 2018; Schot; Steinmueller, 2018).

A política de inovação transformadora - TIP, surge na sequência das 
insuficiências apresentadas nas políticas de inovação, de dois quadros 
anteriores. O primeiro, centrou-se na inovação para o crescimento (1950/1980), 
visando ultrapassar as falhas do mercado, tendo em conta a insuficiência do 
investimento em investigação e desenvolvimento (Akon-Yamga et al., 2021). 
O segundo, dirigido ao Sistema Nacional de Inovação (Lundvall, 2007), sob 
as deficiências do primeiro, concebeu uma maior ênfase no conhecimento, 
interligação e comercialização que envolveu vários atores ligados na inovação, 
dentro de um dado sistema. No entanto, esta não considerou as possíveis 
externalidades que poderiam ocorrer dentro das políticas e inovações, abrindo 
caminho para uma terceira via, que envolve a ciência, a tecnologia e a inovação, 
a política de inovação 3.0, a TIP (Schot; Steinmueller, 2018, 2016).

Como paradigma mais recente, é explicitamente mobilizado pela política, 
inovação e tecnologia (Parker; Lundgren, 2022). Centra-se nas questões sociais, 
ou seja, nos problemas que a sociedade vê em relação a ser sustentável, para 
dar direcionalidade à inovação, preocupando-se em como aplicar e cumprir 
os ODS, lidando com a teoria da transição sociotécnica (Grillitsch et al., 2019; 
Rohracher; Coenen; Kordas, 2023; Schot; Steinmueller, 2018, 2016; Strilchuk 
et al., 2024; Švarc; Dabić, 2021). Por isso, a TIP “visa deslocar estes sistemas 
sociotécnicos numa direção mais sustentável. Transformar estes sistemas 
implica transformar a economia, as relações sociais e a relação entre as pessoas 
e o seu ambiente natural” (Schot et al., 2018, p. 4, a nossa tradução).

Diferentes políticas adaptadas em virtude de uma agenda tecnológica 
tradicional são o fator predominante para a inovação transformadora 
(Trischler et al., 2023). Novas abordagens políticas de ressignificação que têm 
uma perspectiva social, oferecem suporte para a TIP (Steward, 2012), partindo 
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de estudos de inovação, falhas ocorridas em sistemas e mercados (falhas 
transformacionais (Schot; Steinmueller, 2018; Weber; Rohracher, 2012)), para 
políticas de inovação transformadora (Diercks; Larsen; Steward, 2019). Pode 
dizer-se que a sua emergência ocorre a partir do encontro entre a inovação e 
a investigação em transição sociotécnica, enquanto formas orientadoras das 
políticas, fazendo-se reconhecer, na gestão das inseguranças e dos grandes 
desafios que as inovações transformadoras apresentam (Könnölä et al., 2021). 
Pode-se notar que a TIP na sua teorização social, de acordo com as dinâmicas em 
que ocorre a transição sustentável, bem como as transformações sistêmicas, tem 
a oportunidade de enriquecer o conhecimento desta mudança transformadora, 
a partir do momento em que os regimes são vistos fora do seu ambiente, da sua 
rede de apoio e dos atores incumbentes (Ghosh et al., 2021; Kanger; Sovacool; 
Noorkõiv, 2020; Wiarda; de Wildt; Doorn, 2024).

Assim, fortalece-se a evidência de que a mudança transformadora 
possivelmente ocorrerá, pois a TIP visa mudar o sistema, avaliando e 
identificando os processos, bem como os conflitos existentes entre os atores 
dentro dos processos participativos (Casula, 2022), utilizando-se das 
direcionalidades para a contribuição e modificações transformadoras do regime 
em observância e referência aos desafios que podem ser encontrados pelas 
governanças, por exemplo os sociais, ecológicos, aprendizagens profundas e 
reflexividades (Molas-Gallart et al., 2021). Percebe-se, assim, que ao avaliar todas 
as mudanças associativas em relação à TIP, estas estão necessariamente ligadas 
às transições sociotécnicas, pois transformar sistemas sociotécnicos implica, 
portanto, criar novas ligações cognitivas entre diferentes sistemas e atuar em 
todas as suas dimensões. Desde que abrangidas, não limitadas a estas, desde 
a ciência e tecnologia, medidas políticas e, até as preferências dos utilizadores 
(Goyeneche et al., 2022; Mani; Budd; Maine, 2024), percepções culturais e 
estratégias industriais, são necessárias terem sua ligação e aproximação com 
os ODS, ponto de interconexão de direcionalidades entre as TIP, transições de 
sustentabilidade que permitem dar condições que as engrenagens das ODS 
funcionem perfeitamente, impulsionando o desenvolvimento sustentável (Fu 
et al., 2024; Leonaviciene; Burinskiene; Lingaitiene, 2024; Mani; Budd; Maine, 
2024; Weerasinghe; Gunarathne; Samudrage, 2024).

Dos estudos até aqui apresentados, entende-se que a TIP tem como foco 
centralizador a transformação como um todo do sistema sociotécnico, a partir 
do qual é necessária no sistema e em todas as suas dimensões, uma transição 
profunda, bem como uma mudança direcional do mesmo (Schot; Steinmueller, 
2018, 2016).

As mudanças vividas nos dois quadros acima mencionados, abrem 
espaço para que mudanças transformadoras continuem a ocorrer, com um 
aspecto de uma potencial inovação transformadora (Santos; Cunha, 2020; 
Silva; Cunha; Santos, 2023). Os desafios sociais e ambientais decorrentes do 
enfoque dos ODS (UN, 2015) permitem a ênfase na mudança e experimentação 
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do sistema sociotécnico. Não no pensar em como criar novidades e construir 
nichos, mas na expansão destes e na desestabilização das práticas e regimes 
dominantes (Ghosh et al., 2021; Tiikkainen; Pihlajamaa; Åkerman, 2022), como 
desafio aos modelos tradicionais de política de inovação (Schot; Geels, 2008; 
Schot; Steinmueller, 2018, 2016).

Por conseguinte, este terceiro quadro anima a necessidade de uma nova 
mudança, uma direção firme para a sustentabilidade, que inclua processos 
de inovação, para além das abordagens anteriores, que eram focadas no 
crescimento (Luo et al., 2024; Schot; Steinmueller, 2018). A visão de políticas 
de inovação transformadoras depende da compreensão dessas visões nas 
suas diferenciações, para desenvolver políticas inovadoras eficazes que sejam 
plenamente relevantes para as oportunidades e vários desafios relacionados 
com as políticas de inovação, o que sugere especial atenção às transições para 
a sustentabilidade (Ali et al., 2024; Goyeneche et al., 2022; Schot; Steinmueller, 
2018).

Sob estes aspectos trazidos das transições de sustentabilidade e da 
necessidade de uma nova mudança nos sistemas sociotécnicos, caracterizando 
inovações transformadoras para proporcionar o desenvolvimento sustentável, 
as bases trazidas pelos 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, demarcam 
entre eles a necessidade de trabalhar em formas de engrenagem, subsidiando-
se mutuamente.

Neste sentido, traz brevemente, na particularidade do ODS-9, alguns 
fundamentos teóricos que permitem compreender o objetivo deste artigo de 
ligar as transições de sustentabilidade nas políticas de inovação transformadora 
ao objetivo de fortalecer o ODS-9, especificamente as suas metas 9.4 e 9. b.

2.3 Objetivo do Desenvolvimento Sustentável – ODS-9

As políticas de inovação transformadora procuram compreender 
as alterações que ocorrem nos processos industriais, por exemplo. Esta 
dimensionalidade é direcionada para a resolução de problemas sistêmicos, que 
supostamente impedem que ocorram transições de sustentabilidade. Com isto, 
o objetivo é atender aos preceitos dos ODS (Ali et al., 2024; Grin; Rotmans; 
Schot, 2010; Kynčlová; Upadhyaya; Nice, 2020; Odoom et al., 2024; Schot et al., 
2018; Weerasinghe; Gunarathne; Samudrage, 2024). 

Os Estados-Membros das Nações Unidas, com 193 países, assinaram 
em 2015 um novo slogan “Transformar o nosso mundo: A Agenda 2030 para 
o desenvolvimento sustentável” (Trischler et al., 2023; UN, 2015). Como 
resultado, foram adotados 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável e 
169 metas, com o foco dos novos ODS no Desenvolvimento Sustentável 
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envolvendo uma agenda de desenvolvimento global (Luken; Saieed; 
Magvasi, 2022; Mensah, 2019; Saieed; Luken; Zheng, 2021). Nesta agenda, 
os Estados-Membros comprometeram-se, em relação ao desenvolvimento 
sustentável, a uma produção mais ecológica, a uma distribuição mais 
justa do bem-estar, a uma maior justiça social, bem como a novas formas 
de produzir crescimento econômico, ou seja, a olhar para um futuro 
econômico e ambientalmente viável e sustentável (Brodny; Tutak, 2023; 
Fukuda‐Parr; McNeill, 2019; Saieed; Luken; Zheng, 2021; Singh; Ru, 2023; 
UN, 2015).

Estes ODS, e as suas metas, visam cumprir medidas com um quadro 
global de indicadores cuja função é monitorizar os progressos dos ODS 
e permitir que os países os orientem para alcançar os objetivos propostos 
(Odoom et al., 2024; Saieed; Luken; Zheng, 2021). A monitorização destas 
metas está dividida em cinco áreas denominadas 5Ps: Pessoas; Planeta; 
Prosperidade; Paz; e Parceria (UN, 2015).

O segundo “P” (planeta) é aqui destacado pois relacionado com o 
consumo e a produção sustentáveis e, de forma mais delimitada neste 
artigo, em relação ao objetivo 9 da Agenda 2030 (UN, 2015). Quando 
percebida pelos estudos, trata-se de uma lacuna relacionada com a 
infraestrutura e desenvolvimento, especificamente os itens 9.4 que trata da 
modernização e infraestrutura para a reabilitação de indústrias, tornando-
as sustentáveis, e 9.b direcionado para o apoio tecnológico, investigação e 
inovação nos países em desenvolvimento do ODS-9 (UN, 2015).

Brodny e Tutak (2023) referem que os estudos que envolvem o ODS 
9 são ainda incipientes (Weerasinghe; Gunarathne; Samudrage, 2024). A 
maioria dos estudos aborda indicadores para avaliar a implementação 
do ODS 9, mas sem abordar especificamente as suas metas, por exemplo 
(Kynčlová; Upadhyaya; Nice, 2020; Luken; Saieed; Magvasi, 2022; 
Nobrega et al., 2021; Saieed; Luken; Zheng, 2021; Yuan et al., 2020). De 
acordo com Singh e Ru (2023), indicadores que estão associados ao ODS 
9, apresentam-se em poucas pesquisas. Com isso, oferecem campos de 
investigação promissores aos académicos e investigadores.

Não existem discussões fortes que relacionem a Indústria, a Inovação 
e as Infraestruturas como objetivo de promover e construir, a promoção 
da inovação, por meio da industrialização com infraestruturas resilientes, 
com perspectivas para uma economia saudável, próspera e sustentável 
(Estevão; Lopes; Penela, 2023), principalmente relacionado à teorização 
da TIP, como sendo transformador (da Silva; Larson; Doliveira, 2023; 
Schot; Steinmueller, 2018).

O olhar sobre a inovação e a infraestrutura do ODS 9, em relação às 
indústrias, tem recebido por vezes críticas dirigidas às mesmas, devido à 
grande geração dos seus resíduos, por exemplo. Não se discute nos poucos 
estudos feitos, como o objetivo 9.4 poderia superar os obstáculos à resolução 
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de problemas e à adoção de recursos para processos industriais limpos e, 
finalmente, seriam obstáculos às proposições dos ODS (Ogunmakinde; 
Egbelakin; Sher, 2022).

Os fatores de desenvolvimento tecnológico e o ambiente político, 
abordados pela meta 9. b do ODS 9, é outro fator-chave para compreender, 
neste estudo, quais os contributos das políticas de inovação transformadora 
para o desenvolvimento sustentável e o cumprimento das metas do ODS 
9. O desenvolvimento tecnológico dentro do ambiente político de cada 
organização deve permitir que os processos inovadores cumpram o seu 
papel transformador. Deve relacionar a sociedade e o ambiente como os 
principais atores dos impactos positivos que as políticas transformadoras 
de inovação devem garantir para atingir os objetivos propostos no ODS 9, 
ou seja, deve haver a inclusão e todas as partes interessadas estar cientes 
do que são os ODS (Ali et al., 2024; Odoom et al., 2024).

O desenvolvimento, a tecnologia e os estudos científicos têm 
perspectivas e múltiplas dimensões na condução e implementação dos 
ODS (Estevão; Lopes; Penela, 2023). Esta tríade de conexões, quando 
devidamente alinhada, permite olhar para os objetivos e, com os desafios 
propostos entre os ODS e as suas metas, compreender as suas limitações 
e encontrar soluções adequadas para a eficácia e acompanhamento do 
progresso das propostas de cada ator envolvido (Ali et al., 2024; Fu et 
al., 2024; Mani; Budd; Maine, 2024; Odoom et al., 2024; Weerasinghe; 
Gunarathne; Samudrage, 2024).

Para Brodny e Tutak (2023), há, necessariamente, para que os 
objetivos propostos em relação ao desenvolvimento tecnológico, ocorram 
proposições de ideias globais e disponibilizadas às questões locais e 
regionais. Assim, a necessidade de fortalecer a ciência, a tecnologia e à 
inovação é essencial para que o potencial transformador das organizações 
não seja limitado (Brodny; Tutak, 2023; Mantlana; Maoela, 2020).

Em relação a estudos dirigidos ao Sul Global, a preocupação com o 
apoio ao desenvolvimento tecnológico, à investigação e inovação nacionais, 
pode ser um limitador, inclusive relacionado com as infraestruturas (meta 
9.4). Porque as comunidades regionais necessitam possivelmente de apoio 
político para garantir subsídios a investir no desenvolvimento das suas 
inovações (Kynčlová; Upadhyaya; Nice, 2020; Odoom et al., 2024), e fazer 
com que o crescimento regional impulsione políticas transformadoras 
(Brodny; Tutak, 2023; Mantlana; Maoela, 2020; Vardanega; Osorio-Tobón; 
Duba, 2022). Assim, a concretização dos objetivos do ODS 9 evidencia 
a necessidade de apoiar, tanto a nível local como nacional, as políticas 
que visam o crescimento (Brodny; Tutak, 2023). O Quadro 1, resume as 
principais contribuições de alguns dos autores pesquisados:
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Quadro 1 – Principais contributos dos autores

Literatura 
sobre Principais contributos dos autores Autoria 

Transiçõe
s de 
Sustenta-
bilidade 

- necessidade urgente de promover atitudes factuais em relação à 
sustentabilidade, como novo paradigma para a sustentabilidade; 

- transições devem ser justas, para ocorrerem impactos positivos 
nos contextos locais; 

- olhar diferenciado e contornado para a agenda de configurações 
sociotécnicas, para compreender quais direções procuram 
delinear onde as transições para a sustentabilidade tendem a 
expressar o seu caminho; 

- necessidade urgente de um pensamento direcionado para as 
mudanças na governança para a mudança ocorrer: 
socioeconômica, política e tecnológica; 

- caminho para a transformação do regime sociotécnico, com 
existência de um conjunto de fatores que proporcionem 
condições e caminhos possíveis de mudanças na tecnologia, 
estruturas e até mesmo do pensamento de governança para fazer 
a transição; 

- mudança está relacionada com a ideia de futuro, onde é 
necessário que os sistemas sociotécnicos tenham conectividade. 

Diercks et al., 
2019; Fagerberg, 
2018; Grin et al., 
2010; Köhler et 
al., 2019; Kok et 
al., 2022; Könnölä 
et al., 2021; 
Kivimaa et al., 
2019; Loorbach et 
al., 2020; Schlaile 
et al., 2017; Schot 
e Geels, 2008; 
Schot e 
Steinmueller, 
2018; Sovacool et 
al., 2020; Steward, 
2012; Švarc e 
Dabić, 2021; 
Trischler et al., 
2023. 

 

Literatura 
sobre Principais contributos dos autores Autoria 

TIP 

- política de inovação, na evolução dos sistemas sociotécnicos, vem 
tentar corrigir as chamadas falhas de mercado, como novo 
paradigma, denominado TIP, que visa dar uma direção para a 
mudança e facilitar o objetivo estratégico da inovação 
transformadora; 

- direcionada para a resolução de problemas sistêmicos, que 
supostamente impedem que ocorram transições de 
sustentabilidade; 

- com foco nas dimensões social, econômica e ambiental, ganham 
força nos debates sobre o papel transformador da inovação, 
explicitamente mobilizado pela política, inovação e tecnologia; 

- deslocar estes sistemas sociotécnicos numa direção mais 
sustentável, como oportunidade de enriquecer o conhecimento 
desta mudança transformadora, a partir do momento em que os 
regimes são vistos fora do seu ambiente, da sua rede de apoio e 
dos atores incumbentes; 

- a TIP visa mudar o sistema, avaliando e identificando os 
processos, bem como os conflitos existentes entre os atores dentro 
dos processos participativos; 

- são políticas inovadoras eficazes que plenamente relevantes para 
as oportunidades e vários desafios relacionados com as políticas 
de inovação, sugere especial atenção às transições para a 
sustentabilidade. 

Bergek, 
Hellsmark, et al., 
2023; Casula, 
2022; Diercks et 
al., 2019; 
Fastenrath et al., 
2023; F. Geels et 
al., 2019; F. Geels, 
2020; Ghosh et al., 
2021; Goyeneche 
et al., 2022; 
Haddad e Bergek, 
2023; Jeannerat e 
Crevoisier, 2022; 
Kanger et al., 
2020; Parker e 
Lundgren, 2022; 
Rabadjieva e 
Terstriep, 2020; 
Sachs et al., 2018; 
Schot e 
Steinmueller, 
2018; Schot et al., 
2018; Wiarda et 
al., 2024. 
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Literatura 
sobre Principais contributos dos autores Autoria 

ODS – 
ODS-9 

- os ODS são postos-chave em toda a construção de perspectivar 
um futuro resiliente, saudável e melhor para as gerações futuras; 

- os ODS exigem que a comunidade global enfrente os grandes 
desafios globais, relacionados com os problemas de 
reestruturação econômica, alterações climáticas, crescimento e 
envelhecimento populacional, e um olhar inteligente sobre as 
cidades; 

- estudos que envolvem o ODS 9 são ainda incipientes, com 
abordagens de indicadores para avaliar a sua implementação, 
sem abordar especificamente as suas metas, buscam uma 
justificação de uma direção mais sustentável; 

- sem discussões fortes que relacionem a Indústria, a Inovação e 
as Infraestruturas como objetivo promover e construir, a 
promoção da inovação; 

- o desenvolvimento, a tecnologia e os estudos científicos têm 
perspectivas e múltiplas dimensões na condução e 
implementação dos ODS; 

- necessidade para que os objetivos propostos em relação ao 
desenvolvimento tecnológico ocorram proposições de ideias 
globais e disponibilizadas às questões locais e regionais; 

- as comunidades regionais necessitam possivelmente de apoio 
político para garantir subsídios a investir no desenvolvimento 
das suas inovações, fazer com que o crescimento regional 
impulsione políticas transformadoras; 

- todas as partes interessadas, incluindo o público em geral, 
precisam estar totalmente cientes dos ODS; 

- proposição de políticas relevantes no auxílio às nações do G7 a 
atingir os ODS, relacionados à transição para a energia verde 
(ODS-7), sustentabilidade ambiental (ODS-13) e inovação (ODS-
9). 

A. J. A. da Silva et 
al., 2023; Allen e 
Malekpour, 2023; 
Ali et al., 2024; 

Boni et al., 2021; 
Brodny e Tutak, 
2023; Estevão et 
al., 2023; 
Kynčlová et al., 
2020; 
Leonaviciene; 
Burinskiene; 
Lingaitiene, 2024; 
Luken et al., 2022; 
Mantlana e 
Maoela, 2020; 
Nobrega et al., 
2021; Odoom et 
al., 2023; ONU, 
2015; Saieed et al., 
2021; Schot e 
Steinmueller, 
2018; Schot et al., 
2018; Subramony 
e Rosenbaum, 
2024; Vardanega 
et al., 2022; Yuan 
et al., 2020;  

 
Fonte: Elaboração própria com dados da pesquisa

A base teórica descrita nos tópicos anteriores, bem como os resultados, 
proveio de uma metodologia específica de revisão da literatura, como se 
descreve em seguida.

3 METODOLOGIA

A revisão da literatura tem como função aproximar o estado da arte 
do investigador. Fornece, como orientação investigativa para este artigo, 
compreender os principais estudos sobre o tema que envolvem transições 
sustentáveis e políticas transformadoras de inovação e sua aproximação 
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com o ODS 9. A sistematização da bibliometria, desde que tenha objetivos 
claros e direcionados de forma a articular a abordagem temática, com 
critérios que possibilitem compreender a elegibilidade dos estudos, 
abrangência temporal, compreensão do âmbito a pesquisar, possibilita 
sintetizar o tema e conduzir o investigador na expansão e acumulação de 
conhecimento científico (Aromataris; Pearson, 2014; Collis; Hussey, 2021; 
Fleury; Werlang, 2017). Descreve-se o estado da arte, com a pesquisa de 
artigos publicados e relacionados na área específica e aprofundamento 
do contributo científico.

O Methodi Ordinatio (Pagani; Kovaleski; Resende, 2017, 2015), 
aplica-se nesta investigação como uma revisão sistemática e seleção do 
portifólio dos principais estudos sobre o tema de interesse. Segundo 
Pagani, Kovaleski e Resende (2017, 2015), trata-se de uma metodologia 
seguindo múltiplos critérios que permitem ao investigador tomar decisões 
quando da seleção dos estudos. Para isso, considera o fator de impacto 
da revista, a relevância do ano de publicação dos estudos onde se forma 
o lapso temporal da pesquisa e, por fim, o número de citações que cada 
trabalho apresentado tem no momento dessa pesquisa, o que determinará 
o portifólio final (Pagani; Kovaleski; Resende, 2017, 2015).

Na metodologia do Methodi Ordinatio, são seguidos nove 
passos: i) estabelecer a intenção da pesquisa; ii) pesquisa preliminar de 
palavras-chave de intenção de pesquisa na base de dados; iii) definição 
de combinação de palavras-chave nas bases de dados; iv) definição de 
bases de dados e pesquisa de artigos; v) pesquisa de artigos nas bases de 
dados; vi) remoção por critérios duplicados; vii) remoção por critérios 
eletivos; viii) verificação do fator de impacto, ano de publicação, bem 
como do número de citações dos artigos selecionados e utilização do 
método InOrdinatio para classificar os artigos; ix) pesquisa dos artigos 
nas bases de dados no seu formato completo com análise dos artigos e 
leitura sistemática completa para formar o portefólio final (Pagani et al., 
2023; Pagani; Kovaleski; Resende, 2017, 2015).

A investigação tem como objetivo recolher artigos que tratem de 
políticas transformadoras de inovação, transições de sustentabilidade e 
ODS 9. Para tal, foram feitas duas revisões sistemáticas. A separação foi 
necessária, uma vez que na combinação dos descritores, descritos a seguir, 
a tríade da pesquisa não prosperou, demonstrando não haver conexão 
entre elas. Após os primeiros testes e análises preliminares, os descritores 
da pesquisa foram definidos e utilizados nas bases de dados de pesquisa 
na sua variação em inglês. A primeira pesquisa utilizou os seguintes 
descritores: “Transformative Innovation Policy”; “Transformative 
Innovation Policie”; “Transformative Innovation Policies “; “Transitions 
to sustainability”. A segunda, utilizou somente o descritor “SDG 9”
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A critério dos investigadores, as bases de dados foram selecionadas 
a partir do acesso ao Portal CAPES - Portal de Periódicos da Coordenação 
de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior, a saber: Scopus, Web 
of Science e Science Direct. Utilizando a metodologia das bases de dados, 
foram usados os conectores e operadores booleanos “OR” e “AND”. 
Vistoria inicial datada de 06/05/2023. Foram efetuadas novas atualizações 
nos dias 11/12/2023 e 19/02/2025 para primeira pesquisa. A segunda, 
sobre o ODS 9, ocorreu nas datas de 17/01/2024 e 19/02/2025. Em ambas as 
pesquisas foram apenas considerados artigos de investigação ou revisão, 
com amplitude para português, inglês e espanhol. Como limitação 
temporal da pesquisa, aplicou-se a busca de 2012 a 2024, a fim de ter os 
estudos mais recentes sobre o tema, o que resultou no retorno de 264 
artigos sobre a TIP e Transições de Sustentabilidade e 259 para o ODS 9, 
conforme individualizado nas Tabelas 1 e 2.

Tabela 1 - Resultados das buscas - TIP e TS    Tabela 2 - Resultados das buscas – ODS 9

DEFINIÇÃO DA SINTAXE DE PESQUISA 
- TIP e Transição de Sustentabilidade  

DEFINIÇÃO DA SINTAXE DE PESQUISA - 
ODS 9 

Data das 
pesquisas 

2023 2025* 

Total 
 Data das 

pesquisas 
2024 2025* 

Total 11/12 19/02  17/01 19/02 
Bases 
pesquisadas Número de artigos   

Bases 
pesquisadas Número de artigos  

Scopus 30 37 67  Scopus 93 19 112 
Science 
Direct 47 71 118 

 
Science 
Direct 44 18 62 

Web of 
Science 36 43 79 

 
Web of 
Science 78 7 85 

Total Geral de artigos pesquisados 264  Total Geral de artigos pesquisados 259 
Artigos excluídos/duplicados 

(critérios de exclusão) 207 
 

Artigos excluídos/duplicados 
(critérios de exclusão) 239 

Portifólio Final 57  Portifólio Final 20 

* somente artigos pulicados em 2024  * somente artigos pulicados em 2024 
 

Fonte: Elaboração própria com dados da pesquisa 

Os estudos selecionados foram exportados no formato “BibTeX” 
para o gerenciador de referência Mendeley®Os estudos selecionados 
foram exportados no formato “BibTeX” para o gerenciador de referência 
Mendeley®, o que possibilitou verificar e identificar duplicatas de artigos 
entre as bases de dados. Foram identificados e excluídos 114 artigos 
duplicados (Pagani et al., 2023; Pagani; Kovaleski; Resende, 2017, 2015). 
Os restantes 409 artigos foram triados, com análise inicial do título, para 
verificar o alinhamento com a pesquisa, e foram excluídos 282 artigos. 
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Dos restantes 127 artigos, foram lidos os resumos e palavras-chave, com 
a consequente eliminação de 50 artigos, onde foram considerados como 
critérios eletivos de exclusão e seleção de artigos:

Critérios de seleção: i) artigos que abordassem o tema das políticas 
de inovação transformadora e das transições de sustentabilidade e, ODS 
9; ii) artigos que abordassem metodologias qualitativas e quantitativas 
sobre o tema pesquisado, quer empíricas, quer teóricas.

Critérios de exclusão: i) estudos que abordassem outros temas e que 
apenas mencionassem políticas de inovação transformadora; ii) artigos 
que tratavam apenas das transições, mas sem especificar as transições 
sustentáveis; iii) artigos que somente citassem o ODS 9 iv) artigos 
editoriais de revistas sem qualquer relação com os temas das transições 
de sustentabilidade, das políticas de inovação transformadora e ODS.

Após análise de acordo com os critérios descritos, 77 artigos foram 
selecionados e enviados para o software JabRef, onde foram verificados 
outros estudos que não artigos de pesquisa ou revisão, conferências e 
capítulos de livros e artigos pagos. Não sendo excluído nenhum artigo. 
Após foram enviados ao Gedit Text Editor para análise e filtragem de 
autoria. Em seguida, eles foram exportados para a planilha do Finder e, em 
seguida, para a planilha do RankIn (Pagani et al., 2023; Pagani; Kovaleski; 
Resende, 2017, 2015). Após esses procedimentos, foram submetidos ao 
método InOrdinatio, para análise de relevância, considerando a seguinte 
equação (Eq. 1). (Pagani; Kovaleski; Resende, 2017, 2015):

 
InOrdinatio = (Fi/1000) + (α * (10 - (AnoPesq - AnoPub))) + (∑Ci)   [1] 
Onde:  
Fi = Fator de impacto da revista  
α * = coeficiente atribuído pelo pesquisador à relevância do ano de publicação, podendo 
variar de 1 a 10 
AnoPesq - Ano de realização da busca nas bases de dados 
AnoPub = ano de publicação do artigo  
∑ Ci = nº de citações do artigo 

Para obter o número de citações dos artigos, utilizou-se o Google 
Acadêmico para buscas. Na planilha RankIn, obteve-se o fator de impacto, 
possibilitando a ordenação dos estudos (Pagani; Kovaleski; Resende, 
2017, 2015). Como fator de impacto , considerou-se a ponderação de 10 
pontos, tendo em vista a relevância da pesquisa, além da necessidade de 
a pesquisa ser a mais atual sobre o tema (Campos et al., 2018).

Após a ordenação dos artigos, considerando o fator de impacto 
e o número de citações, a seletividade dos artigos foi dada àqueles 
que demonstraram escore positivo, ou seja, > 0. Como todos os artigos 
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obtiveram pontuação > 0, foram mantidos para leitura e composição do 
portfólio final de estudos, como mostra a Figura 1:

Figura 1 - Percurso metodológico da revisão sistemática de literatura

 
Fonte: Elaboração própria com dados da pesquisa - Adaptado de Pagani Kovaleski e Re-

sende (2017)

A autoria dos artigos que compuseram o portfólio final, é apresentada 
no quadro 2 e 3, considerando a ordenação atribuída pela fórmula do 
Methodi Ordinatio (Campos et al., 2018; Pagani et al., 2023; Pagani; Kovaleski; 
Resende, 2017, 2015)Methodi Ordinatio was proposed, and its major 
contribution was the 7th phase of the methodology, the InOrdinatio. It is 
an equation based on the main criteria for selecting a paper related to a 
theme: year of publication, number of citation and the impact factor (or 
journal metrics. Portanto, alguns artigos podem não ter sido selecionados 
nas buscas na base de dados, mas com a leitura completa da pesquisa, 
outros foram incorporados ao presente estudo, sendo considerados 
estudos cinzentos e compondo a base de estudos desta pesquisa e 
considerados nas referências bibliográficas.
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Quadro 2 - Relação de autoria dos artigos do portfólio – TIP e Transições de Sustentabilidade

Autor/ano Autor/ano Autor/ano 
1. Schot e Steinmueller, 2018; 20. Parks, 2022; 39. Davidson et al., 2023; 
2. Kivimaa et al., 2019; 21. Könnölä et al., 2021; 40. Akon-Yamga et al., 2021; 
3. Hekkert et al., 2020; 22. Conti et al., 2024; 41. Casula, 2022; 
4. Diercks et al., 2019; 23. Bergek et al., 2023; 42. Pahker et al., 2024; 
5. Loorbach et al., 2020; 24. Calderini et al., 2023; 43. Luo et al., 2024; 
6. Kivimaa et al., 2021; 25. Moritz et al., 2022; 44. Tiikkainen et al., 2022; 
7. Grillitsch et al., 2019; 26. Goyeneche et al., 2022; 45. Sundqvist et al., 2024; 
8. Fagerberg, 2018; 27. Steward, 2012; 46. Olbrich et al., 2024; 
9. Haddad et al., 2022; 28. Morales et al., 2023; 47. Wiarda et al., 2024; 
10. Edwards-Schachter, 2018; 29. Jeannerat e Crevoisier, 2022; 48. Ramirez et al., 2024; 
11. Tödtling et al., 2022; 30. Boon et al., 2022; 49. Jeannerat e Lavanchy, 2024; 
12. Kanger et al., 2020; 31. Rodríguez-Barillas et al., 2024; 50. Gudek et al., 2024; 
13. Kanger e Schot, 2019; 32. Madsen, 2022; 51. Borrás et al., 2024; 
14. Ghosh et al., 2021; 33. Yuana et al., 2024 52. Švarc e Dabić, 2021; 
15. Grillitsch e Hansen, 2019; 34. Rohracher et al., 2023; 53. Parker e Lundgren, 2022; 
16. Kivimaa e Rogge, 2022; 35. Sundqvist e Åkerman, 2024; 54. Santos e Cunha, 2020; 
17. AbdulRafiu et al., 2022; 36. Kok et al., 2022; 55. B.-Å. Lundvall, 2023; 
18. Haddad e Bergek, 2023; 37. Trischler et al., 2023; 56. Boni et al., 2021; 
19. Molas-Gallart et al., 2021; 38. Fontes et al., 2021; 57. Giachi e Alvarez-Tinoco, 2022; 

 

Fonte: Elaboração própria com dados da pesquisa

Quadro 3 - Relação de autoria dos artigos do portfólio – ODS9

1. Frazão; De Castro; Calegario, 2023; 11. Weerasinghe; Gunarathne; Samudrage, 2024; 
2. Leonaviciene; Burinskiene; Lingaitiene, 2024; 12. Fu et al., 2024; 
3. Cruz-Martínez et al., 2024; 13. Luken; Saieed; Magvasi, 2022; 
4. You et al., 2024; 14. Nobrega et al., 2021; 
5. Okulich-Kazarin et al., 2024; 15. Saieed; Luken; Zheng, 2021; 
6. Strilchuk et al., 2024; 16. Yuan et al., 2020 
7. Singh; Ru, 2023; 17. Odoom et al., 2023; 
8. Ali et al., 2024; 18. Mantlana; Maoela, 2020; 
9. Brodny; Tutak, 2023; 19. Denoncourt, 2020; 
10. Mani; Budd; Maine, 2024; 20. Kynčlová; Upadhyaya; Nice, 2020; 

 
Fonte: Elaboração própria com dados da pesquisa

Feita a delimitação metodológica, passa-se à discussão dos resultados.
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4 RESULTADOS

A visão política em torno das preocupações globais com o desenvolvimento 
sustentável, reúne campanhas com várias implementações com probabilidade 
de sucesso e a condução de práticas de sensibilização eficazes. As metas e 
proposições são disponibilizadas a todos, como exemplificam os ODS, onde 
a sua implementação de temas fundamentais procura resultar em processos 
positivos para o desenvolvimento humano, contemplando as pessoas, o 
planeta, a prosperidade, a parceria e a paz (Lundvall, 2023; Schot et al., 2018; 
Strilchuk et al., 2024; UN, 2015).

Os ODS têm convergência entre os seus objetivos e metas de transformação. 
O desejo manifestado pelos Estados-Membros no sentido de um futuro resiliente 
e melhor para todos é o que provoca alterações nos regimes sociotécnicos 
(Fu et al., 2024; Geels et al., 2019-; Ghosh et al., 2021; Giachi; Alvarez-Tinoco, 
2022; Schot; Kanger, 2018). Desta forma, permite transições para políticas de 
sustentabilidade e inovação transformadora. (Fukuda-Parr, 2016; Fukuda‐
Parr; McNeill, 2019; Schot et al., 2018), desde que todas as partes interessadas 
compreendam a necessidade das mudanças profundas e fundamentais que 
devem ocorrer para alcançar os ODS e, compreendam conscientemente que 
as políticas de inovação precisam ser transformadas (Akon-Yamga et al., 2021; 
Daniels et al., 2023; Grin; Rotmans; Schot, 2010; Sachs et al., 2018; Schot et al., 
2018; Schot; Geels, 2008).

Entende-se que os estudos sobre os sistemas de inovação e as transições 
para a sustentabilidade permite fornecer uma base teórica para as intervenções 
necessárias para otimizar as transformações dos sistemas. Como foco de 
processos transformadores, apoiados na produção de conhecimento científico, 
onde a teoria e a prática podem criar novas soluções transformadoras (Goyeneche 
et al., 2022; Hekkert et al., 2020; Janssen et al., 2021; Schot; Steinmueller, 2018).

Schot et al. (2018), demonstram esta convergência apresentando a 
abordagem dos ODS nas políticas de inovação transformadora, representadas 
pela Figura 2. Os autores explicam que, na política de Ciência, Tecnologia 
e Inovação (CTI), os ODS oferecem um desafio para implementar a TIP, 
mencionando que “a TIP oferece uma abordagem integrada e sistêmica que 
visa as conexões e compromissos subjacentes entre os ODS” (Schot et al., 2018, 
p. 1, a nossa tradução).

Para demonstrar a abordagem e as ligações entre a TIP e os ODS, os autores 
separam os 17 objetivos em três tabelas, categorização dos ODS (Figura 2) (Schot 
et al., 2018). Desta forma, existe a possibilidade de compreender as ligações 
entre os objetivos e analisar de que forma a política de inovação transformadora 
pode contribuir para o desenvolvimento sustentável. Apresentando inovações 
capazes de alcançar não só as intenções da organização, mas também um 
leque de stakeholders. Permite, assim, alcançar mudanças radicais, por meio, 
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de uma série de políticas combinadas e alcançar os objetivos das transições 
sociotécnicas na perspectiva do desenvolvimento sustentável (Molas-Gallart et 
al., 2021; Moritz; Tuomisto; Ryynänen, 2022; Olbrich; Bauknecht; Späth, 2024; 
Schot; Kanger, 2018; Schot; Kivimaa; Torrens, 2019).

Figura 2 - Os três quadros da inovação e as três categorias de ODS

Fonte: adaptado de Schot et al. (2018, p. 7, a nossa tradução)

Os ODS têm a missão de olhar para o futuro e, em particular, alcançar 
nas suas metas e objetivos concatenados com possíveis respostas, um mundo 
melhor para viver (Okulich-Kazarin et al., 2024). Eis uma das razões essenciais 
pelas quais, por exemplo, as indústrias procuram formas de melhorar a sua 
eficiência de produção. Necessidades energéticas, produção mais limpa com a 
utilização de novos equipamentos para substituir os antigos e com tecnologias 
mais avançadas (Cruz-Martínez et al., 2024; Kynčlová; Upadhyaya; Nice, 
2020) e, com resultados que procuram alcançar, com diferentes abordagens 
transformadoras (Sundqvist; Åkerman, 2024), ganhos econômicos e ambientais 
(Leonaviciene; Burinskiene; Lingaitiene, 2024; Neto et al., 2019). São, portanto, 
possibilidades de medidas a adotar.

No entanto, esta junção das transições da sustentabilidade, TIP e ODS, 
passa pela visão da governança como um processo institucionalizado para o 
alcance dos objetivos delineados e propostos para alcançar o desenvolvimento 
sustentável (Sundqvist; Åkerman, 2024), na forma de avaliar as devidas 
investigações do ritmo de como ocorrem as transições de sustentabilidade, 
como centralidade da aceleração pela governança (Olbrich; Bauknecht; Späth, 
2024). 
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Por conseguinte, neste processo, a governança não deve ser vista como 
um conjunto de proposições e regras sistematizadas, mas sim como uma que 
oferece direcionalidade para a mudança do sistema (Luo et al., 2024; Olbrich; 
Bauknecht; Späth, 2024) e, permitir que a mudança transformadora ocorra 
como um paradigma emergente (Haddad et al., 2022; Luo et al., 2024; Pahker; 
Kanger; Tinits, 2024; Sundqvist; Åkerman, 2024). Tal direcionalidade assenta na 
mobilização e desenvolvimento de processos e recursos normativos, internos 
e externos, capazes de viabilizar o caminho de mudança do regime até então 
dominante, o que reforça a projeção de uma política de inovação transformadora 
na dimensão da importância da governança (Borrás et al., 2024; Gudek; Kok; 
Broerse, 2024; Jeannerat; Lavanchy, 2024).

De fato, o objetivo global é a procura de um mundo mais limpo, onde 
as alterações climáticas possam ser combatidas, por meio, de atitudes, ações 
e combinações de políticas que demonstrem a direcionalidade das dimensões 
técnica, social e institucional, envolvendo o Estado, as entidades privadas e a 
sociedade civil (Conti et al., 2024; Olbrich; Bauknecht; Späth, 2024; Sundqvist; 
Åkerman, 2024). Ambos unidos a uma visão de inovação para possibilitar 
a ocorrência de mudanças, mas com dimensões de mudanças técnicas, 
institucionais e sociais de forma aberta e inclusiva para minimizar os impactos 
da insustentabilidade e das desigualdades históricas e estruturais (Conti et al., 
2024; Velasco et al., 2024).

A visão social apresentada pela TIP, ao abordar os desafios sociais e 
ambientais (Yuana et al., 2024), junta-se aos 17 ODS e, neste campo emergente, 
sendo estes a engrenagem necessária para que as transições de sustentabilidade 
ocorram, suplantando o objetivo global (You et al., 2024).

Assim sendo, na opinião destes investigadores, ao alinhar as teorizações 
dos autores estudados em relação às transições de sustentabilidade, às 
políticas de inovação transformadora e aos ODS, percebe-se que, para a 
perfeita sincronização destes objetivos, as transições de sustentabilidade e a 
TIP devem permitir a troca de conhecimento e soluções inovadoras, utilizando 
direcionalidades para se conduzir as metas propostas pelos 17 ODS à sua 
execução, cumprindo assim com o desenvolvimento sustentável.

No entanto, de acordo com Schot et al. (2018), quando apresentam os três 
quadros de inovação (Figura 2), demonstra-se que são necessárias condições 
estruturais para a transformação. Estes são representados pelos ODS 16 e 17, 
que interligam os outros ODS e, assim, realçam a necessidade de transformação. 
Ao envolver vários intervenientes dentro de um processo de governança 
participativa, adaptativa e transformadora, garante-se assim a condição para a 
transformação da estrutura dos sistemas sociotécnicos.

Esta estrutura é entendida, segundo os autores desta pesquisa, como uma 
engrenagem perfeita entre todos os ODS, tal como apresentados na Figura 3, 
impulsionados pelas transições de sustentabilidade e as TIP, direcionando e 
alimentando todas as etapas dos ODS, em especial o ODS 9 (em destaque) que 
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visa garantir a infraestrutura, o desenvolvimento e tecnologia das indústrias, 
cumprindo assim o seu papel transformador e decisivo na efetividade de uma 
sustentabilidade capaz de contribuir com o desenvolvimento sustentável atual 
e para as futuras gerações:

Figura 3 – Transições, TIP e ODS: engrenagens da direcionalidade do Desenvolvimento 
Sustentável

Fonte: elaborado pelos autores

No entanto, a ênfase dada ao ODS-9 na Figura 3, que visa neste artigo 
compreender a ligação entre as transições de sustentabilidade nas políticas de 
inovação transformadora para visar o reforço do ODS-9, especificamente as 
suas metas 9.4 e 9.b, é feita para demonstrar que a articulação de todos os ODS. 
Todos dependem de uma perfeita harmonia entre si, da promoção de transições 
bem-sucedidas que tendem a contribuir para a mudança de regime e, para 
uma sociedade mais sustentável, de políticas de inovação transformadoras 
(Fagerberg, 2018; Haddad et al., 2022; Haddad; Bergek, 2023; Kanger; Schot, 
2019; Schot et al., 2018).

Esta percepção baseia-se na investigação sobre transições sustentáveis, 
que consideram para mudanças sociais sustentáveis, ações tecnológicas eficazes, 
como uma consideração política para a inovação transformadora (Jeannerat; 
Crevoisier, 2022; Loorbach et al., 2020; Markard; Raven; Truffer, 2012).

A criação destes ambientes, ou o foco como objetivo da TIP, pressupõe 
formas orientadoras, no que diz respeito à investigação sobre transições de 
sustentabilidade, que a sustentabilidade e os desafios do desenvolvimento social 
sejam fundamentados e articulados pelos ODS (Bergek; Hellsmark; Karltorp, 
2023), a necessidade de novas relações para otimizar os sistemas sociotécnicos 
com direcionalidades efetivas para a sustentabilidade (Boon; Edler; Robinson, 
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2022; Calderini; Fia; Gerli, 2023; Goyeneche et al., 2022; Haddad et al., 2022; 
Hekkert et al., 2020; Strilchuk et al., 2024).

A direcionalidade aqui destacada na Figura 3, visa demonstrar a 
ocorrência de combinações de políticas adequadas, relacionadas com as 
transições para a sustentabilidade, a TIP e os ODS, para a identificação dos 
principais objetivos ao alcance das visões políticas de governança (Rodríguez-
Barillas; Klerkx; Poortvliet, 2024; Strilchuk et al., 2024). Objetivos, aqueles 
específicos e transformados em critérios que possam iniciar a implementação 
de políticas que conduzam às transformações inovadoras necessárias para 
fazer girar as engrenagens dos ODS (Rodríguez-Barillas; Klerkx; Poortvliet, 
2024). Nisto, pode-se observar que o ODS-9 é de vital importância para as 
indústrias na melhoria do desenvolvimento tecnológico e das infraestruturas, 
fatores preponderantes abordados pelos itens 9.4 e 9.b do presente ODS, em 
concreto (Cruz-Martínez et al., 2024; Fu et al., 2024; Leonaviciene; Burinskiene; 
Lingaitiene, 2024; You et al., 2024). 

Esta conjunção de fatores entre TIP, ODS e transições de sustentabilidade 
é entendida como uma forma da inovação transformadora ser potencialmente 
direcionada e ocorrer (Haddad; Bergek, 2023; Kanger; Schot, 2019; Yuana et 
al., 2024), porque “as políticas de inovação transformadora não estão apenas 
focadas em garantir que o processo de inovação ocorra, mas também na direção 
que a inovação tomará” (Santos; Cunha, 2020, p. 45). No entanto, as pesquisas 
apresentadas por AbdulRafiu, Sovacool e Daniels (2022), corroboram este 
entendimento ao mostrar que, para atingir estes objetivos, a relevância destas 
questões necessita, para além do apoio da sociedade, de financiamento público 
global empenhado no fomento da investigação e da abertura do que está 
atualmente concentrado na Comissão Europeia, no Reino Unido e nos Estados 
Unidos (AbdulRafiu; Sovacool; Daniels, 2022; Ali et al., 2024; Fu et al., 2024; 
Odoom et al., 2024).

Justifica-se, assim, o porquê de os estudos sobre TIP terem maior 
importância na investigação acadêmica, e demonstrarem um desafio crescente 
para colocar em prática as teorias e implementar as políticas deste novo 
paradigma, imposto por políticas transformadoras de inovação (Janssen 
et al., 2021; Parks, 2022; Schot; Steinmueller, 2018). No entanto, estudos na 
perspectiva da inovação transformadora colaboram no sentido de compreender 
os impactos disruptivos das transições em diversos setores, que procuram 
e adotam tecnologias sustentáveis, mas a dinâmica dos setores envolvidos 
e as suas particularidades devem ser consideradas, para que na utilização 
destas tecnologias possam utilizá-las e expandi-las como fontes de políticas 
transformadoras de inovação (Fontes; Bento; Andersen, 2021; Köhler et al., 
2019).

Realçar a importância de repensar as políticas de inovação, num cenário 
em evolução, abordando os vários desafios sociais complexos que existem, bem 
como a promoção de práticas inovadoras que sejam inclusivas, sustentáveis 
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e proporcionem impactos, visa impulsionar mudanças transformadoras 
(Edwards-Schachter, 2018). Assim sendo, de acordo com Edwards-Schachter 
(2018), as políticas de inovação devem ir além dos avanços tecnológicos clássicos, 
pensar e compreender de forma mais ampla a inclusão das dimensões social, 
cultural e organizacional, onde no contexto das transições de sustentabilidade 
se olha para a disrupção para além dos aspetos tecnológicos onde a mudança 
transformadora deve ocorrer (Boon; Edler; Robinson, 2022; Kivimaa et al., 2021; 
Pahker; Kanger; Tinits, 2024).

Note-se que a teoria sobre o tema das transições para a sustentabilidade 
e as políticas de inovação transformadora estão a caminhar no sentido de 
uma verdadeira consciência da sua eficácia. Os atores envolvidos procuram 
compreender os caminhos, as práticas e as formas de tal ocorrer. Demonstrar a 
forma, a urgência e, a necessidade de rapidez de isso ocorrer e abrir novos estudos 
e áreas amplas, promulgando uma profunda alteração para a sustentabilidade 
(Conti et al., 2024; Pahker; Kanger; Tinits, 2024), por exemplo em: energia, 
alimentação, transportes, descarbonização, etc., o que pode evidenciar o 
cumprimento dos objetivos propostos pelos ODS (Borrás et al., 2024; Gudek; 
Kok; Broerse, 2024; Jeannerat; Lavanchy, 2024; Moritz; Tuomisto; Ryynänen, 
2022; Olbrich; Bauknecht; Späth, 2024; Ramirez et al., 2024; Rodríguez-Barillas; 
Klerkx; Poortvliet, 2024; Sundqvist et al., 2024; Sundqvist; Åkerman, 2024; 
Wiarda; de Wildt; Doorn, 2024; Yuana et al., 2024)

E, por fim, a forma de instigar, aprender e experimentar a variação e 
seleção dos processos que as inovações realizam em termos de centralidade e 
direcionalidade, indicam a necessidade de as transições para a sustentabilidade 
necessitarem de aceleração. Estes estão relacionados com a mudança sistémica 
de novidades disruptivas (Kivimaa et al., 2021; Loorbach; Frantzeskaki; Avelino, 
2017), desenvolver e influenciar as pressões para acelerar as transições para 
uma nova TIP (Kanger; Schot, 2019; Kanger; Sovacool; Noorkõiv, 2020; Kemp; 
Rotmans, 2005; Kivimaa; Rogge, 2022).

5 CONCLUSÃO

Este estudo teve como objetivo compreender a ligação entre as transições 
de sustentabilidade nas políticas de inovação transformadora para a consecução 
e fortalecimento dos ODS, em particular o ODS-9, especificamente as suas 
metas 9.4 e 9.b. Para medir este objetivo, foi utilizada a metodologia Methodi 
Ordinatio. Ao analisar as principais pesquisas sobre o tema das transições de 
sustentabilidade e das políticas transformadoras de inovação, percebe-se que 
existe uma confluência entre ambas que caracterizam a necessidade de alcançar 
os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável.
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Tal deve-se à necessidade de os aspectos de governança visarem as 
direcionalidades necessárias para os processos de transição a longo prazo, 
com capacidade para direcionar as ações necessárias que visem mudanças 
transformadoras. Isto deve-se às várias combinações de políticas, internas 
e externas, que identificam as metas, objetivos e visões políticas que podem 
ser traduzidos em objetivos que orientam a implementação de políticas que 
conduzam, para além das transições de sustentabilidade, a políticas de inovação 
transformadoras

As pesquisas analisadas confirmam, assim, que existe a necessidade 
de travar as insustentabilidades que procuram conter novas formas 
transformadoras de inovação. Para que com a ajuda de múltiplos atores, desde 
os aspetos sociais, ambientais e econômicos, sejam devidamente reconhecidos 
como essenciais para o alcance dos ODS. O desenvolvimento tecnológico e de 
infraestruturas, abordado no âmbito das metas 9.4 e 9b do ODS-9, faz parte da 
engrenagem dos outros ODS, impulsionado por transições de sustentabilidade 
e políticas de inovação transformadoras com a devida orientação, objetivos 
políticos e governança.

Esta investigação contribui para a literatura ao analisar aspetos das 
transições de sustentabilidade e das políticas de inovação transformadoras, 
como fontes motrizes de governança, utilizando as direcionalidades 
para apoiar e conduzir ao sucesso que os Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável almejam. De forma prática, a análise destas pesquisas possibilita 
que outros investigadores, setores públicos e privados, compreendam as 
externalidades necessárias para conter a insustentabilidade, fomentando 
políticas transformadoras e o cumprimento de objetivos de desenvolvimento 
sustentável, tais como de reflexão e reflexibilidade. 

Dos estudos analisados, entende-se que existe um foco centralizador 
na transformação do sistema sociotécnico como um todo, a partir do qual é 
necessária uma profunda transição no sistema e em todas as suas dimensões, 
bem como uma mudança direcional do mesmo. Por conseguinte, os desafios 
do desenvolvimento global, por meio, de transições para a sustentabilidade 
e direcionalidades, devem centrar-se na satisfação das necessidades básicas 
da sociedade de uma forma sustentável. Possivelmente cumprirá os objetivos 
propostos dos ODS, neste caso concreto as metas 9.4 e 9.b do ODS-9, onde 
existe necessariamente um objetivo profundo e específico para que as 
engrenagens avancem para o desenvolvimento sustentável, o que acrescenta 
uma modernidade industrial focada em infraestruturas e o desenvolvimento 
tecnológico como mudanças transformadoras.

Como limitações deste estudo, apesar da sua abrangência temporal e 
atual, destaca-se a ênfase na investigação sobre transições de sustentabilidade 
e políticas de inovação transformadora, por serem temas de importância atual. 
Outra delimitação diz respeito às bases de dados consultadas, que poderão 
ser ampliadas em estudos futuros para caracterizar o pensamento de outros 
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investigadores. O tema da governança e do ODS-9 e as suas metas 9.4 e 9. b, 
fazem parte da investigação de doutoramento do primeiro investigador, sob a 
supervisão dos restantes. Assim, dada a escassez de investigação sobre o ODS-
9, sugere-se que investigações mais aprofundadas possam ser desenvolvidas, 
tanto no aspeto teórico como prático, de forma a apoiar estudos para alcançar 
os restantes ODS.
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